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Capítulo 1

			 

			Apoiado contra a janela do quarto do hotel, com as mãos nos bolsos das suas calças, Gino observava fixamente a rua, o trânsito barulhento a avançar lentamente e as pessoas que saíam apressadamente do trabalho para desfrutarem do fim-de-semana na tranquilidade do seu lar.

			Onde seria o lar dela? Ter-se-ia casado? O seu coração estava acelerado enquanto fazia aquelas perguntas. Sabia que era injusto, mas desejava que não fosse casada. No entanto, depois de dez anos, uma mulher como ela, bonita e inteligente, só podia estar casada. Algum homem inteligente devia tê-la caçado. Àquela altura, teria pelo menos dois filhos.

			O som do telefone interrompeu os seus pensamentos. Dirigiu-se para ele consultando o seu relógio. Cinco e meia da tarde. Desejava que fosse o detective da agência e não Claudia. Não lhe apetecia falar com Claudia naquele momento.

			– Gino Bortelli – atendeu, pegando no auscultador.

			– Senhor Bortelli?

			Era uma voz de homem. Gino respirou fundo, aliviado. 

			– Sou Cliff Hanson, da Confidential Investigations.

			– É um prazer falar consigo. O que descobriu? – perguntou Gino.

			– Acho que localizámos a menina que procurava, Jordan Gray. Custou-nos um pouco, pois é um nome muito comum. Felizmente, só há uma Jordan Gray com a descrição que nos deu a viver em Sidney.

			– Então, não é casada? – perguntou Gino, tentando conter a emoção. 

			– Não. Continua solteira e não tem filhos. E tinha razão. É advogada. Trabalha para a Stedley & Parkinson. É um escritório de advogados norte-americano que tem uma sede aqui em Sidney.

			– Eu sei – redarguiu Gino, atónito.

			Acabara de estar naqueles escritórios a assinar um contrato naquela mesma tarde. Era possível que se tivesse cruzado com ela sem dar por isso.

			– Na verdade, é a grande promessa do seu departamento, a secção de processos civis. Recentemente, ganhou um caso importante contra uma grande empresa de seguros.

			«Não há dúvida, é ela», pensou Gino, enquanto um sorriso irónico se desenhava no seu rosto. Jordan odiava as companhias de seguros com todas as suas forças. Depois de uma tempestade terrível destruir a casa dos seus pais, a companhia de seguros rejeitara as suas reivindicações servindo-se miseravelmente das cláusulas escondidas do contrato. O pai de Jordan tentara lutar contra eles legalmente, gastando até ao último cêntimo que tinha. Depois de ter perdido a última apelação e de se ter endividado, morrera com um ataque de coração causado pelo stress, deixando a sua mulher e ela sozinhas.

			– Pode dar-me a morada e o número de telefone? – perguntou Gino.

			– Só a morada. Ainda não conseguimos encontrar o número de telefone. Os advogados como a menina Gray costumam ter números não registados.

			– Então, dê-me a morada – pediu Gino, sentando-se a uma secretária que continha tudo o que um homem em viagem de negócios podia precisar, com acesso à Internet incluído.

			Escreveu a morada num caderno. Era um apartamento em Kirribilli, um elegante bairro portuário da zona norte de Sidney, muito perto da ponte. Arrancou a folha do caderno e pô-la na sua carteira.

			– Vive sozinha? – perguntou.

			– Ainda não sabemos, senhor Bortelli. Só estamos a tratar deste caso há algumas horas. Para descobrir os pormenores da vida sentimental desta menina precisamos de um pouco mais de tempo. Já não conseguimos descobrir muito mais através do telefone e da Internet.

			– De quanto tempo precisa? – perguntou Gino.

			– Provavelmente, mais algumas horas. Por enquanto, já conseguimos uma fotografia recente dela, da sua carta de condução. Além disso, tenho um dos meus melhores agentes à espera que a menina Gray saia do seu escritório esta tarde para a seguir.

			– É necessário fazer tudo isso? – perguntou Gino, sentindo-se incomodado com aquela violação da privacidade de Jordan.

			– Se quer saber a situação pessoal da menina já esta noite, tal como nos indicou, é.

			Efectivamente, era necessário. Tinha um voo reservado para a manhã seguinte para ir para Melbourne. Era espantoso pensar que, quando chegara de avião a Sidney no dia anterior, Gino não tinha nenhuma intenção de investigar a vida de Jordan. No entanto, durante o trajecto no táxi que o levara até à cidade, as lembranças que tentara enterrar durante a última década tinham ressuscitado como se tentassem vingar-se dele. Sentira a necessidade de saber o que se passara com ela. Sentira-se tão alterado que mal conseguira dormir.

			De manhã, a sua curiosidade transformara-se em obsessão. De modo que telefonara a um amigo polícia de Melbourne que lhe dera o contacto de uma agência de detectives de confiança ali mesmo, em Sidney. Às dez da manhã já começara a procura daquela estudante de primeiro ano de Direito com quem passara alguns meses tão maravilhosos há dez anos.

			Gino sentia-se confuso. No caso de descobrir que não havia nenhum homem na sua vida, o que faria? Ia pedir Claudia em casamento naquela semana. Até já comprara o anel. O que raios procurava ao perseguir um antigo amor que certamente nunca lhe daria uma segunda oportunidade? Só queria vê-la mais uma vez. Ter a certeza de que era feliz. Mais nada. Qual era o problema disso?

			– Mantenham-me informado de tudo! – ordenou, com brusquidão.

			– Assim o faremos, senhor Bortelli.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Jordan voltou a olhar para o relógio de parede desejando que chegassem as seis horas. Então, podia inventar uma desculpa e regressar a casa. Como todas as sextas-feiras às cinco da tarde, tinha ido à sala de conferências para participar na happy hour, um costume que tinha lugar em todos os escritórios da Stedley & Parkinson há quarenta anos, quando os fundadores da empresa nos Estados Unidos o tinham iniciado. Os directores não gostavam que os empregados não aparecessem ou saíssem demasiado cedo.

			Normalmente, Jordan não se importava de ir. Mas aquela semana fora difícil, pessoal e profissionalmente. Não se sentia com forças para cochichar com os outros, por isso refugiara-se num canto com um copo de vinho branco.

			– Estás a esconder-te?

			Jordan viu como Kerry se dirigia para ela com uma bandeja de aperitivos. Era a grande chefe, a mulher mais bonita da sala e a pessoa mais parecida com uma amiga íntima que Jordan alguma vez tivera. Era ruiva natural, tinha uma cara muito bela, olhos azuis e uma pele brilhante e sardenta.

			– Não me apetece muito falar – respondeu Jordan, tirando um canapé da bandeja. – Isto é de quê?

			– Espinafres e cogumelos – respondeu Kerry. – Estão óptimos e não engordam.

			– Hum, está delicioso! – exclamou Jordan, saboreando-o. – Vou comer outro.

			– Come todos os que quiseres – replicou Kerry, observando-a. – O que se passa? O Sedutor foi-se embora outra vez e deixou-te sozinha?

			Jordan olhou para ela com desagrado quando a ouviu chamar Sedutor a Chad, a alcunha que lhe tinham dado no dia em que chegou ao escritório cheio de amabilidade e com aquele grande sorriso de estrela de cinema americana. Nenhuma mulher do escritório resistira aos encantos do filho único e herdeiro de Jack Stedley. Todas tinham tentado sair com ele, incluindo Kerry. Mas fora por Jordan que ele se interessara e tinham saído juntos durante os últimos meses.

			– Vá lá, podes contar-me – sussurrou Kerry, num tom conspirador. – Não sou uma bisbilhoteira como certas pessoas.

			Era verdade. Uma das muitas virtudes de Kerry era a discrição. Com um casamento fracassado e várias relações atrás das costas, a sua amiga vivera situações parecidas muitas vezes e a última delas acontecera há muito pouco tempo. E, apesar de tudo, Kerry continuava a aceitar a vida com tanto optimismo como sempre, uma atitude que Jordan admirava e, às vezes, chegava a invejar.

			Jordan olhou para os seus belos olhos azuis e, abrindo uma excepção, decidiu confessar o que se passava.

			– Chad pediu-me em casamento ontem à noite.

			– Oh! – exclamou Kerry. – E qual é o problema? Devias estar nas nuvens.

			– Disse-lhe que não.

			– Disseste o quê? – perguntou a sua amiga, espantada. – Espera um momento…

			Kerry passou a bandeja a um colega e pegou num copo de champanhe.

			– Não posso acreditar! – exclamou Kerry, com incredulidade. – O rapaz de ouro pede-te em casamento e tu dizes que não?

			– Não lhe disse exactamente que não, mas também não disse «sim» – explicou Jordan. – Pedi-lhe tempo para pensar. Disse-lhe que lhe responderia quando regressasse dos Estados Unidos.

			– Porquê? Pensava que estavas louca por ele. Ou tão louca como uma mulher como tu pode estar. 

			– O que queres dizer?

			– Oh… tu sabes. És muito inteligente, Jordan, mas muito fria. Nunca perderias a cabeça por um homem como acontece comigo.

			Jordan suspirou. Kerry tinha razão. Não era o tipo de mulher que perdia a cabeça por um homem. Embora tivesse acontecido uma vez, há muito tempo. Nunca o esquecera.

			– O que te preocupa? – insistiu Kerry. – Não pode ser o sexo. Disseste-me que Chad é bom na cama.

			– Sim, sim, é – repetiu Jordan, tentando convencer-se.

			Na verdade, nunca teria pensado que havia um problema se não tivesse conhecido Gino. Chad sabia como fazer amor com ela, mas nunca conseguira fazê-la sentir-se como Gino fizera. Nenhum homem fora capaz de o fazer.

			– O que estás a esconder-me? – perguntou Kerry, com o maior tacto possível.

			Jordan respirou fundo, resignada. Aquele era o problema das confissões. Eram como uma pedra que se atirava para um lago, causando enormes ondas circulares. Kerry não descansaria até saber a verdade, toda a verdade. Ou, pelo menos, uma versão convincente.

			– Houve um rapaz uma vez. Um italiano. Há já muitos anos. Foi durante o meu primeiro ano na universidade. Vivemos juntos durante alguns meses.

			– E é difícil de esquecer, não é?

			– Sim.

			– A tua relação com Chad não está à altura?

			– Não.

			Nem com Chad nem com nenhum dos namorados que tivera.

			– Esse italiano foi o teu primeiro amor?

			– Sim – respondeu Jordan. – O primeiro e o melhor.

			– Isso explica tudo – redarguiu Kerry, com satisfação.

			– Explica o quê?

			– Uma rapariga nunca consegue esquecer o seu primeiro amor. E muito menos se era bom na cama. Era, não era?

			– Era incrível!

			– Sei que pensas que era incrível, Jordan. Mas a memória costuma enganar-nos. Durante anos, depois do meu divórcio, pensei que tinha sido uma parva por deixar o meu marido. Depois, um dia, muito tempo depois, voltámos a encontrar-nos e percebi que não tinha perdido nada e que estava muito melhor sem ele. Aposto que o teu italiano não é tão fantástico como pensas. De certeza que te abandonou.

			– Não exactamente. Um dia, quando regressei da universidade, encontrei um bilhete dele em que me dizia que o pai dele estava muito doente e que tinha de voltar para casa para ao pé da sua família.

			– Não prometeu escrever-te nem nada parecido?

			– Não. Nem me deixou uma morada para poder escrever-lhe. Só quando se foi embora é que percebi que sabia muito pouco sobre ele. Nunca falava da sua família, nem lhes telefonava. Pelo menos, não o fazia quando eu estava com ele. Imaginei que tinha vindo da Itália com um visto para trabalhar aqui de forma temporária.

			– Essa é outra razão pela qual é tão difícil esquecê-lo. É uma história inacabada. Foi uma pena que tivesse de regressar a Itália. Se não o tivesse feito, terias tido tempo para perceber que, na verdade, não era tão fantástico como tu pensavas. De certeza que agora é um tipo careca e gordo.

			– Só passaram dez anos, Kerry, não trinta. Além disso, Gino nunca teria engordado. Estava sempre a fazer desporto. Trabalhava na construção durante o dia e ia a um ginásio de noite. Foi ele que me iniciou no desporto.

			– O que fazia?

			– Era um operário.

			– Um operário? – perguntou Kerry, incrédula. – Preferes um operário a Chad Stedley?

			– Gino era muito inteligente e muito bom cozinheiro – defendeu-se Jordan.

			– Melhor para ele. Casa-te com Chad e poderás contratar o melhor chef da cidade só para ti. Olha, tanto me faz se esse Gino era o Einstein e o Casanova num só. Tens de reagir! Não podes permitir que uma velha história como essa estrague o teu futuro. E o teu futuro é seres a senhora Stedley. Se queres um conselho, telefona a Chad assim que puderes, diz-lhe que pensaste melhor e que a tua resposta é «sim».

			– Oxalá fosse assim tão fácil – queixou-se Jordan, melancólica. 

			– É muito fácil!

			Jordan reflectiu. Apesar do que sentira por Gino, Kerry tinha razão: aquela história fazia parte do passado. Deixar que as lembranças se interpusessem na sua história com Chad era uma estupidez. E ela podia ser muitas coisas, mas não era estúpida.

			– Tens razão – redarguiu, com firmeza. – Estou a ser uma parva.

			Já se sentia muito melhor. O que lera era verdade. Tomar uma decisão era sempre melhor do que não tomar nenhuma.

			– Graças a Deus! A rapariga viu a luz. Olha, as pessoas estão a começar a ir-se embora e hoje não tenho de ficar para arrumar tudo. Porque não vamos celebrar por aí?

			– Não estou muito bem vestida – indicou Jordan.

			– A quem o dizes, querida. Da próxima vez iremos às compras juntas. E não quero ouvir-te a dizer que és advogada e que tens de te vestir de forma formal. São só desculpas. Por enquanto, basta soltares o cabelo e desabotoares alguns botões da blusa. Quando chegarmos, arranjas-te um pouco na casa de banho.

			– Quando chegarmos onde?

			– O que achas do Rendezvous Bar? Está muito melhor desde que o reformaram.

			– Ouvi dizer que agora tem reputação de ser um lugar de encontros – replicou Jordan.

			– Sim, eu sei – declarou Kerry, piscando-lhe o olho.

			– És incorrigível!

			– Nem pensar! Só estou desesperada.

			– Vá lá, mulher! Como é que uma mulher tão atraente como tu pode estar desesperada?

			– Adoro-te. Fazes com que me sinta tão bem… Que tal se formos às compras amanhã?

			– Não posso, tenho de trabalhar.

			– Ao sábado?

			– O fim-de-semana todo.

			Ainda não acabara de preparar o caso Johnson. Ou, pelo menos, não como queria.

			– Trabalhas demasiado, estás a transformar-te numa aborrecida.

			– Foi por isso que aceitei ir a esse bar contigo. Portanto, pára de me aborrecer e vamo-nos embora – replicou Jordan, dando o braço à sua amiga.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			Gino desligou o telefone surpreendido com as notícias que o investigador Cliff Hanson acabara de lhe dar. 

			Aparentemente, Jordan saíra do escritório por volta das dez para as seis acompanhada por outra mulher em direcção à estação Wynyard. O agente que as seguia pensara que Jordan apanharia o comboio para a sua casa, mas, em vez disso, as duas mulheres tinham entrado no Hotel Regency e estavam lá naquele momento, a beberem no bar do hotel.

			O surpreendente era que o Regency era o hotel em que Gino estava. Pela segunda vez naquele dia, o destino pusera Jordan no seu caminho. Mas, daquela vez, ele sabia. Gino pedira a Hanson para deixar o seu agente junto da porta e para vigiar Jordan até ele poder descer para o hall.

			A adrenalina corria pelas suas veias enquanto pegava na sua carteira e a guardava num bolso do seu casaco. Como reagiria ao vê-lo depois de tantos anos? Era impossível prevê-lo. Jordan amara-o com loucura e ele magoara-a muito. Não era uma rapariga que perdoasse nem esquecesse facilmente. A única coisa que tinha a seu favor era o facto de terem passado dez anos, tempo suficiente para curar o ressentimento de qualquer coração partido.

			Gino parou de pensar nisso. Enfrentaria a situação quando tivesse de o fazer. Nada, nem sequer aquelas dúvidas, ia impedi-lo de descer e falar com ela. Fechou a porta atrás dele e dirigiu-se para o elevador.

			Sentiu-se sortudo por ter tido tempo para tomar banho e tirar o fato italiano de homem de negócios que usara durante o dia. As roupas que vestira representavam melhor o Gino que Jordan conhecera do que o Gino em que se transformara.

			«Em que me transformei exactamente?», perguntava-se, enquanto descia no elevador. Em alguém que se esquecera de como desfrutar da vida, que vivia sempre rodeado de responsabilidades. Num homem que ia pedir uma mulher que não amava em casamento. Tudo porque era italiana. Se não o tivesse prometido ao seu pai no seu leito de morte… Mas agora já era tarde, não podia voltar atrás.

			Tinha de se tranquilizar. Ao fim e ao cabo, perdera tudo o que partilhara com Jordan. Em certo sentido, nunca fora real, só uma fantasia. Um mundo de cores que desaparecera com aquela chamada que lhe anunciava a doença do seu pai. A única coisa que sobrevivia era o sentimento de culpa. Isso e as ruínas dos prazeres perdidos. Naquela noite, enfrentaria a sua culpa com a esperança de que os seus fantasmas desaparecessem. Saiu do elevador e dirigiu-se para o bar do hotel.

			O local era muito grande, com o chão coberto por uma carpete azul, bolas com luzes às cores no tecto e um balcão na parte central. Havia mesas distribuídas por todas as partes, embora a maioria das pessoas estivesse sentada ao fundo, perto de uma banda que tocava música soul. O resto bebia alguma coisa na zona de não fumadores, perto da porta.

			Gino localizou logo o agente da agência de detectives, um tipo de certeza de trinta anos que teria passado despercebido em qualquer lugar.

			– Está sentada ali – indicou, apontando para uma mesa que ficava junto da pista de dança.

			Gino sentou-se à mesa do agente. Observando através do fumo que rodeava aquela mulher que uma vez fora tudo para ele, percebeu que provavelmente nunca a teria reconhecido se a tivesse encontrado na rua. Mudara de aspecto. O seu cabelo loiro maravilhoso estava agora preso e penteado com um estilo muito formal. E aquelas calças tão masculinas… O que acontecera à rapariga feminina e sensual que ele conhecera? Estava mais magra e o seu rosto tornara-se muito mais maduro. Continuava a ser bonita. Bonita, mas triste.

			– Muito obrigado, pode ir para casa – disse Gino ao agente.

			– Tem a certeza?

			– Absoluta.

			O agente bebeu o resto da sua cerveja e foi-se embora.

			Gino ficou ali durante um instante, a observá-la. Jordan não parava de olhar para uma ruiva vestida de vermelho que dançava colada a um tipo alto e atraente. Tinha de ser a colega de trabalho de que lhe tinham falado.

			Quando a banda parou de tocar, a ruiva regressou à mesa juntamente com o seu acompanhante. Falou durante alguns instantes com Jordan e abandonou a sala de braço dado com aquele homem.

			Jordan começou a beber o copo de vinho que tinha à sua frente com rapidez. Gino deduziu que estava prestes a ir-se embora e soube que chegara o momento.

			A distância entre a sua mesa e a dela parecia infinita, parecia crescer com cada passo que dava. Estava prestes a chegar quando Jordan deixou o seu copo vazio na mesa e se virou para pegar na mala que pendurara na cadeira, virando-lhe as costas.

			– Olá, Jordan! – cumprimentou Gino, nervoso.

			Ela virou-se.

			– Meu Deus! Gino! – exclamou Jordan, olhando para ele com os seus olhos azuis e brilhantes cheios de surpresa.

			Estava paralisada, sem conseguir reagir, mas não parecia triste. Nem zangada.

			– Sim, sou eu, Gino – replicou, sorrindo ardentemente. – Posso sentar-me contigo ou estás com alguém?

			– Sim. Não. Não, não estou… eu… – ela hesitou. 

			Estava tão surpreendida que não conseguia falar.

			– Já quase não tens sotaque italiano! – exclamou Jordan. 

			«Continua tão observadora como antes», pensou Gino, enquanto se sentava à mesa.

			Quando a conhecera, Gino tinha acabado de tirar um curso na Universidade de Roma e tinha um sotaque italiano forte.

			Aquela conversa ia ser mais difícil do que imaginara. Como ia responder àquele comentário sem revelar que lhe mentira? Não tinha outra opção senão voltar a mentir.
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